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APRESENTAÇRO 

Este documento apresenta um Sistema de Produção pa - 
ra a exploração da Avicul tura  de Corte, realizado no Centro de 
Treinamento de Ponta Negra em Natal-RN, no per íodo  de 1 2  a 15 

de ju lho  d c  1 9 7 7 .  

Da boa participação e integração  dos  técnicos e 

produtores ,  f o i  possível preconizarmos técnicas, objet ivando 

oferecer maiores subs íd ios  para uma melhor exploração  da Avi - 
c u l t u r a  de  Corte no Estado do Rio Grande do N o r t e .  

O Sistema é válido para a Micro-Região Homogênea 
d e  "Natal", envolvendo os s e g u i n t e s  Municípios:  Ceará-Mirim, 

Macaiba, Eduardo Gomes c São Gonçalo do Amarante. 



O rebanho avi'cola do Rio Grande do Norte, possui um 

c f c t i v o  d e  aproximadamente 2,000.000 de Aves de Corte, com uma 

produção média de 3 . 2 0 0  toneladas de carne e uma renda de Cr$. 

38.400.000,00 (Trinta e Oito Milhões e Qua t rocen tos  Mil Cruzei 

ros). Sua maior  c o n ~ e n t r a ç ã o  f i c a  localizada na Micro- Região 
de "Na ta l " .  com um cfctivo d e  aproximadamente 1.584.000 cabe- 

ç a s .  d a s  quais 1.086.000 são assistidas pelo Serviço de Exten- 
são Kural , através  d a  E M A T E R - R N .  

O Sistema de Criação predominante é o intensivo-As 

i n s t a l a ç õ e s  n3o sáo sofisticadas e o s  equipamentos atendem as 

c x i g e n ç  i a s  da ~ x p l o r a ~ 3 0 .  O rebanho é constituído d c  linhagens 
d i v e r s a s  coni u m 3  mcdia de  5 . 0 0 0  aves par p r o d u t o r c o  povoamen- 
t o  6 de aliroximadamcnte LO aves por metra quadrado . 

O período de comercialiração g i r a  em t õ r n o  d c  60 a 

8 0  d i a s ,  atingindo um p e s o  médio de 1 , h 0  kg p o r  cabeça .  

Os p r i n c i p a i s  índ ices  registrados são: 

- Mortalidade: 5 % 



C A P A C T E R I Z A Ç A O  DA H I C R O - R E G I A 0  

A área d c  atuação da E H A T E R - R N ,  compreende os muni- 

cípios circunvizinhos d e  N a t a l ,  constando de 01 Região Adminis- 

trativa e 04 Unidades  Operativaç. 

F E R T I L I D A D E  DO SOLO:  

TOPOGRAFIA: 

P L U U I O S I D A D E :  

C L I M A :  

Cnm exceção das  áreas aluvionais os 

solos  desta Região a p r e s e n t a m e m t o -  

da sua extensão urna certahomogenei- 

dade,  fertilidade b a i x a .  com ca rac -  

terísticas Lísicas e topográficas 

homogêneas. Solos silico-argilosos 

com c a r e n c i a  de matéria orgãnica  c 

f 6 s f o r o .  

Apreçenta-sc p l a n a ,  com ondulações 
na o r l a  mari t im;~  c acidentes gcogrS- 

ficos compostos de d u n ~ s , p r a i a s , f o z  

do Rio P o t e n g i ,  V á r z e a s ,  manguc c 
p lar i i c i e s .  

A pluviosidade média a n u a l  g i r a  cm 

terno  de 1 .200  mrn a 1 . 5 0 0  mm, 

O cl ima apresen ta - se  quentc/sFco du- 
r a n t e  o verio que predominadeagos-  
t o  a janeiro e quente/Úmido durante  



TEMPERATURA: 

T R A N S P O R T E :  

E N E R G I A  E L E f  R I C A :  

o inverno, que geralmente ocorre du- 
rante os meses d e  fevereiro a ju- 

l h o .  

A temperatura média anual e s t á  em 

t õ r n o  d e  26,lV C. 

h jrea abrangida comaexp loração  da 

Avicultura de C o r t e  estábem servida 
no que tange as  vias de transporte, 
principalmente. ao escaarnçritu da  pro 

dução,  através  d a  RR - 1 0 1  e otitras. 

A Região é s e r v i d a  pela rcdc e l 6 t - r i -  

ca da C H E S F ,  serido a s  proprierlades 

em s u a  maioria eletrificadas. 



MIGRO-REGIÃO HOMOB~NEA A QUE SE DESTINA O SISTEMA 
DE PRODUÇAO 

O 

C 

m 
I 



I - C A R A C T E R I Z R Ç Ã O  DO PRODUTOR 

Este Sistema de Produção destina-se acriadores com 

um bom nível de conhecimento, uma vez que demonstram tendências 
a adoção de novas tecnologias na exploração da A v i c u l t u r a d e C b ~  

te  no Rcg ião .  

O Sistema de expioraqão é o i n t e n s i v o ,  com um rcba 
nho constituído de linhagens diversas e uma média d e  5.000 aves 

por criador. Cada arca para a exploração 6 de aproximadamente 

0 5  hectares, ondc normalmente existem a s  s e g u i n t e s  i n s t a l a ç õ e s :  
a v i á r i o ,  depósito para ração,  poço t u b u l a r  , ca ixa  d 'ãg i ia ,  ca- 

c i m b a ~ ,  tanque, i n s t a l a ç õ e s  e l é t r i c a s  e hidráulicas, rcsicizn- 

cias para  traladorcs, residência séde,  além d e  máquinas c imple-  

mentos necessários  a exploração. 

Normalmente são realizadas as s e g u i n t e s  m e d i d a s  

profil~ticas : 

a) Vacinações contra Newcastle. 

c )  Uso de complexo vitamínico. 

O presente  Sistcma dc Produção v i s a  a obtenção dos 
scguintcs í n d i c e s  loot6cnicos : 

- Mortalidade - 4 %  

- Idade do abate - 56 a 65 dias 

- PESO ao aba te  - 1 , 8 0  kg 

- Número de aves p/mZ - 8 

- Refugagem - 1% 
- Povoamento - 4 vGtes/ano 

- f n d i c e  de conversão - 2 . 5 : l  



OPERAÇOES QUE COMPUEM O S I S T E M A  

1 - LINHAGENS E MANEJO 

Na seleçáo e aquisição dos p i n t o s ,  devemos obçer-  

var como fator primordial a sua proccdEncia. procurar ev i tar  a 

diversificação, adquirindo linhagens que melhor se adaptem a s  

nossas condiqões .  Deverá ser feito um manejo o mais correto 

possível, desde o t r an spo r t e  a t é  o despovoamento total do pla; 

t e l .  

2 - A L I M E N T A Ç Ã O  

A alimentação constarã bãsicamenteda ração i n i c i a l ,  

ragão de engorda, seguida da aplicação de complexos vitamínicos. 

As instalações serão projetadas para atender aoma- 
nejo racional do rebanho. de  acõrdo com a s  condições econômi- 

cas-f inanceiras do propr ie tar io ,  em número ç u f  iciente. dimen- 

sões c localiza~ão adequada. 

4 - S A N I D A D E  

Constará de um programa de profilaxia e tratamento 

de doenças do rebanho, -além de cuidados especiais de limpeza e 

desinfecção das instalações. 

5 - COMERCIALIZAÇÃO 

A comercializa~ão deverá ser f e i t a  diretamente ao 

consumidor, ev i tando- se  desta  forma a par t i c ipação  do interme- 
diãrio. 



RECOMENDAÇUES T E C N I C A S  

1 - L I N H A G E N S  E MANEJO 

A introdução de animais  de boa procedência de- 

ve obdecer o s  seguintes pontos: 

- Sejam originados d c  p l a n t é i s  s a d i o s ;  

- Uniformidade de tamanho; 

- Tenham sido incubados em condições sanitárias 
adequadas; 

- Estejam bem sêcoscorn penugem f 6 f a  e macia; 

- Possuam olhos arredondados e brilhantes; 

- Mostrem-se a t i v o s ;  

- Livres de doenças, com umbigo b e m  cicatriza- 

do sem infecção, nem emplastamento da cioaca; 

- Livres d e  deformidades, como pernas retorci- 

d a ç ,  cabeças ou o l h o s  imperfe i tosebicos  cru 
zados ; 

- A p e l e  dos pés deve ser b r i l h a n t e ,  cor de cE 

r a ,  não seca n e m  quebradiça. 

- Baixo índice de mortalidade. 

Um manejo adequado, s i g n i f i c a  lucros maiores. 
Aves bem tratadas responderão com excelentes resultados.De 
verá ser f e i t o  um manejo a mais e f i c i e n t e  possivel ,desde o 
transporte e chegada dos pintos até o despovoamento to ta l .  



a )  M a n e j o  dos P i n t o s  

- Ao chegar na  granja os pintos devcrão ser rc t i rados  
cuidadosamente das c a i x a s ,  tendo o cuidado de não su- 
perpor m a i s  do que três c a i x a s .  

- V e r i f i c a r  s e  todos os c;rculos d e  proteçáo estão com 

água, ração,  c a l o r ,  e se e s t á  pronta a cama de raspa 
de madeira forrada com p a p e l .  

- Verif icar  sempre s e  os p i n t o s  estão tendo a c e s s o a f o n  - 
te d'água e de ca lor .  

- Fazcr anotações em f i c h a s ,  do número de aves, morta l i  
dade. consumo d e  r ação ,  temperatura, da ta  das  vacina-  
ções e administração d e  produtos  v e t e r i n ~ r i o s .  

- No círculo de p ro teção ,  deve-se colocar 5 0  p i n t o s  por 
metro  quadrado, durante uma semana, e .  i r  aumentando 

gradativamente a t é  total l i b e r d a d e  no galpão. 

- Colocar uma limpada de 1 5 0  w a l t s  para 500 p i n t o s ,  com 

f o n t c  dc calor a t é  o décimo d i a .  

- Utilizar comedouros t i p o  bandeja com d i m e n s õ e s d e  0,30 

x 0 . 5 0  x 0.05 m na primeira semana e c o m c a p a c i d a d e p ~  

ra 100 p i n t o s .  

- Utilizar 2 0  bebedouros tipo pressão, com capac idadede  
quatro  litros, cada um para  cada 1.000 p i n t o s .  

- A t é  o decimo d i a .  deve-se proporcionar uma iluminação 

contínua em terno de 23 horas.  com 1 hora d e  escuri- 

d i o ,  a f im de prevenir que a s  aves não se assustem.con 
sequeritemente n k  se amDntoern e se a s f i x i e m .  no caso 

de ocorrerem f a l h a s  na fonte de energia. 

b )  M a n e j o  dos F r a n g o s  

- Utilização de cama de raspa de aadeiracomO,D5m de es - 



pessura. sendo aproveitada a t é  o despovoamento total. 

- Remover a cama quando necessário ,  principalmente quan 

do a umidade for  b a s t a n t e  acentuada, sempre que procc 
der e s t a  p r á t i c a  fazer com bastante  cu idado.  a f im  de 
não provocar stress no rebanho. 

- Retirar tõda cama de raspa de madeira após odespovoa- 

mento to ta l .  

- A ãgua deve ser de boa procedencia podendo s e r  u t i l i -  

zada d e  d i v e r s a s  f o n t e s ,  

- Fazcr quando necessário o contrõle bacteriológico ,bem 

como o seu tratamento. 

- Deve ser recolhida a um reservatório e d e s t r i b u í d a  no 

d i a  s egu in te  aos bebedouros. 

- A capacidade do reservatório deve ser superior ao can - 
sumo. 

- Mudar a água duas vêzes  ao d i a  quando usada em bebe- 

douro de pres são ,  na utilizaqõo da bcbcdouro t i p o  ca- 

lha ,  de ixar  o f l u x o  d'água constante. 

- Recomenda-se 14 horas de luminasidade por d i a .  u t i l i -  

zando-se lâmpadas d e  40 w a t t s  ou d e  1 5  watts para ca- 

da 3 metros quadrados do av iGr io ,  dependendo da idade  
das aves. 

2 - A L I H E N T A Ç A O  

E sabido  que a ração perfaz de 60 a 701 do cus - 

to  de produção. De nada adianta a aquisição de bons p i n -  
t o s .  bom manejo. higiene adequada se a ração for de  baixa 
qualidade. 



- Devemos construir um depósito para guardar a 

ração, bem como um estrado de madeira com 
0,05 metro de altura. 

- Devemos regular a altura dos comedouros em 

função do crescimeato das aves. 

- Combater sistematicamente os roedores exis-  

tentes  nos depositoç de ração e imediações. 

- NZo deixar a ração estocada por mais de 2 0  

d i a s .  Durante ê ç t e  período devemos arrumar 
os sacos em p i l h a s  adequadas sõbre o estrado 
de madeira. 

- Conservar O S  c ~ m c d o u r o ~  com a quantidade de 

ração s u f i c i e n t e  para  o lote. 

- Kio ministrar ração envelhecida, por ser  me- 
nos paiatável e favorecer a penetraçiio e d i ~  
seminação de agent-es causadores de doenças. 

3 . 1  - Ins ta lações  

Aviário p a r a  2+200 aves  

Recomendamos que a construção s e j a  de pre 
ferência em alvenaria ou esteios de madeira d e  lei, 

de acÔrdo com a disponibilidade do material na Re- 
gião. Atentar para o s  segu in tes  requisitos: 

- Cobertura de telha canal e beiral de 1 , 5  metro. 

- Laterais de ripas ou t e l a s  com altura de 1 . 8 0  m. 



No caso de usar r i p a s ,  levar em consideração a in- 

tensidade dos ventos  dominantes. 

. Comprimento = 5 5  met-ros 

. Largura - - 8 rnetros 

. Pé d i r e i t o  = 2 , 3 0  metros 

. Rodapé = 0 , 2 0  a 0,30 metro 

- Piso d e  c imento  e a r e i a  ria proporç io  dc l:5, haven- 

do dispcnibilidade d e  cascalho poderã ser usado, 

rejuntando-se com cimento e elevado do solo em 

0.20 metro, com uma declividade de 0,01 metro de 

centro para as laterais. 

- As laterais anteriores e paçteriores devem ser de 
alvenaria atE a a l t u r a  do rodapé e o restante  te- 

lado ,  acompanhado com beiral  nas partes menciona- 

das de 1,50 metro. 

- O lanternim deve obedecer  todo  o comprimento do 

aviário para melhor renovação do a r .  Deve p o s s u i r  
as seguintes dimensões:  

. Largura = 1,50mnetro 

. Abertura = 0,80 metro 

. Altura = 0 , 4 5  metro, obedecendo a d e c l i  - 
vidade do t e t o  do  a v i á r i o .  

O aviário deve possuir  uma p o r t a  c e n t r a l ,  

l o c a l i z a d a  na l a t e r a l ,  com a s  seguintes dimensões: 

. Largura = 1,20 metro 

. Abertura 1 . 8 0  metro 



O pedilúvio deve ser construido na entra 
da lateral do a v i á r i o .  obedecendo a s  seguintes dimen - 
sões : 

. Largura = 1,20 rnetro 

. Comprimento = 1 , D O  metro 

. Fundo = 0.50 metro 

A esponja deve possuir dimensões iguais 

ao p e d i l ü v i o .  

- O aviário  deve ser construído de modo que seu com- 
primento f ique  no sentido Leste/Oeste. observando- 

se os ventos  dominantes para se e v i t a r a d i r e t a  i n -  

c i d S n c i a  das  cor ren tes  de a r  sobre as a v c s .  Dcvc 
ser instalado prõximo aos c e n t r o s  consumidores, em 

terreno plano, com boa disponibilidade d e  sgua ,enep  
g i a ,  f á c i l  acesso e isolado de outras criaç6as. 

3 . 2  - Equipamentos 

- Durante a primeira semana utilizar comedouros t i -  
po bandeja com as dimensões de 0 . 3 0  x 0 , S O  metro, 

para cada 100 p i n t o s ,  podendo ser  usada a própria 

caixa que transportou os mesmos. 

- Após o décimo dia, utilizar comedouros tipo tubu- 

lar de zinco, com capacidade para 1 5  q u i l o s ,  usan- 

do um número de 4 0  co~nedouros para cada l o t e  d e  

1.000 aves. 

- Distribuir 20  bebedouros t i p o  pressão. com capac i -  

dade de 4 l i t r o s  para cada 1.000 p i n t o s .  



- As calhas devem ser em número de duas, obedecendo 

toda  a extensão do av iár io ;  deve-se utilizar ca- 

l h a s  de p l á s t i c o  P .V .C .  com diâmetro dc 3 polega- 

d a s .  A distribuição das mesmas deveser feita atro 
vés de suportcs f i x o s  com braçadeiras f i x a s  ou m6- 
veis e com protetores de arame. apresentando uma 

leve declividade para que permita o fluxo d'ggua 

continuo, para  a rcnovaqão da mesma. 

Além d é s t e s ,  faz-se neccssário a aquisi- 

çãa dos segu in tes  equipamentos : 

- Pulverizador 
- B a l d e  

- Balança 
- Lança chama 

- Pá, ciscador. enxada. grade d e  conten- 
ç ã o ,  alicate. esponja  de borracha, p i o  

céis, martelo e carro de máo. 

4 - S A N I D A D E  

As doenças podcm roubar os lucros da explora- 

ç ã o .  A melhor maneira de e v i t ã - l a s  é seguir rigorosamente 
o s  p r i n c í p i o s  fundamentais da avicultura: 

- Animais de qual idade  

- Manejo eficiente 
- Ração de boa qualidade 

- Higiene  rigorosa 

NEWCASTLE 

É uma doença causada por virus e ,  portanto  de 

18  



rápida  d i  sçeminação , causando pre  j u i z o s  incalcuiãvei S .  To - 
do cuidado % necessário. manter a granja isolada de qual-  
quer coritaminação , s e j a  por v e í c u l o s  , p e s s o a s ,  cquipamen- 

t o s ,  animais, c t c .  A medida mais e f i c a z  de prevení-la é a 

vacinação sistemática. paTa isso preconizamos duas vacina-  

ç õ e s :  

- A l a  aos 15 d i a s  de  idade 

- A 2"os 3 5  dias de idadc 

~ p õ s  cada vaci.na$ãa, aconselhamos administrar 

complexo vitarnínico na água de beber d u r a n t e  c i n c o  d i a s .  

D . R . C .  

€ a doença r e s p i r a t ó r i a  crón ica ,  pode aparecer 

normalmente em lotes que sofreram stress ,  devido a f a t õ r e s  

d i v e r s o s .  Para preveni-la 6 necessario c r i a r  aves com a 

m e s m a  i d a d e  em cada aviário e observar a Jistância d e  100 

melros de um aviário a outra .  11 boa ventilação a j u d a a p r u  

v e n i r  a D . R . C . .  

C Q C C  IO IOSE 

E uma das  enfermidades a v i c o l a  quc mais p r e j u í  
- 

zos econômicos pode t r a z e r ,  s e j a  pelo atraso que dcterrnina 

rmcrescimento das aves ou pela mortalidade que poderá cau- 

sar. 
Uma "cama" sêca renovada em c a d a  lotc C i n d i s -  

pensável para e v i t a r  o surgimento da doença .  E necessário 
que a ave receba uma boa ração contendo um c o c c i d i o s t á t  i c o  

de a l t a  e f i c i ê n c i a ,  para manter o s  agentes causadores d a  do 

enca em n í v e i s  ba ixos  e não prejudiciais. 



VERH I N O S E  

Um bom manejo da "cama" normalmente contro la  o 

aparecimento de vermes intestinais. Devc se proceder pe- 

riodicamente a coleta de fezes  para o controle parasi tolõ-  
gico. 

DOENÇA DE M A R E K  

Pode surgir  no período final de engorda. Daí 
mais uma vantagem de s e  fazer  com que os  frangos atinjam o 
p%so de venda o mais rãpido possível. Portanto, faz-se  ne - 
cessár io  receber das granjas produtoras d e  pintos deumdia ,  

animais já vacinados c o n t r a  a doença. 

A S P E R G  ILOSE 

Doença causada por fungos,  gera lmente  a t a c a  as 

aves ,  devido ao menajo inadequada da  cama e da ração. As 
medidas  mais r a c i a n a i s  d e  evitá-la s i o :  u t i l i z a r  a cama s c  

c a  e rcmovE-ia periõdicamente, evitar o armazenamento da r; 
ção por  mais de 20  d i a s ,  uso  de  f u n g i c i d a  em dose p r e v e n t i  - 
va e curativa na ração .  

HIGIENE 

E impresç indíve l  para qualquer exploração a v í -  
cola, a execuçGo das medidas  a b a i x o  mencionadas: 

- Dcspovaar totalmente o a v i ã r i o .  

- Retirar todo o equipamento. 



- Fazer o reparo necessário dos mesmos. 

- Varrer e desinfectar  o av iár io .  

- Pulverizar as partes  internas c c x t c r n a s  do 

s i i~ iár io .  

- Lavar, caiar, deixar secar o aviário para de- 
p o i s  colocar a cama. 

- Colocar capacho com germicida na e n t r a d a  do 

aviar  io. 

- ApÕs dasinfectar os  nquipamentos.recoloc~-10s 

nos lugares  com ração e Ggua potsvel. 

- Controlar a c n t r a d a  no av iãr io  d e  pessoas e 

animais estranhos ao t r a b a l h o .  

- Conleccionar roupas prõprias  para  o s  tratada- 

reç. 

- Utilizar mão-de-obra q u a l i f i c a d a .  

- Observar constatemente o comportamento das 

aves .  

i - COMERCIALIZAÇAO 

A comercialização dever; ser f e i t a  na f a i x a  de 

5 6  a 65 dias de i d a d e ,  através de posto de revenda do pro- 
prietário. dc participantos c cm Último caso com interme- 

d i ã r i o s .  



PUADRr l  DmOMSTRATIYO PARA U S O ' O O S  PRODUTOS PRECONIZADOS NO SISTEMA 

EHFERMTDADES 

Newcastie 

stress 

Bndoparasitosc 

Viroses e Bactc 
r io se s  

Picasismo e Ca- 
nibalismo 

Aspergilose 

Coccidiose 

PRODUTOS 

Vacina 

Yitagold 

Helmon 

B i o c i d  

Lepecid 

Micastatim 

Sulfuran-k 

DOSAGENS 

1 0 0 d a s s s p / l  l i  
t r o  d'agua. 
1 0 0 d a s a s p / 5  ml 

d '  água 
Zrnlplcadal i trg  
d ' agua 

2 0 0  rng p/kg pi so  
vivo 

l l i t r o p 1 3 2 0  li 
tros d'agua 

Jatos 

lkg p / t o n .  de r- 
Çao 

10 k ~ p / 8  litros 
d '  agua 

HEiüüD DA APLTCACAO 

Oral 

Nasal e ocular  

Oral 

Oral 

Pulverização 

Usa t ó p i c o  

Oral 

Oral 

O B S E R Y A Ç U E S  

Conservar a vacina em gElo e n t r e  2 a b q C e e v i  
 ta^ incidência de raios  solares na mesma. 

Usar após  as vacinaçZies contra Newcastle d~ 
ran t e cinco d i a s .  

Vermifugar  aos 30 d i a s  da i d a d e .  

A n t e s ,  durante e depois  do povoamento. 

Usar nas lesões provocadas pelas bicadas. 

Usar na raçáoempropo~çáode  l k g p / c a d a t o n ,  
quando n e c e s ~ ã r i o .  

Dissolver o conteüdo de um envelopcdclDgrs, 
em 8 l i t r o s  d'agua,durante 5 d i a s .  Suspen- 
der otratamentop/2 d i a s  erepetí-lonovamente. 



C O E F I C I E N T E S  T E C N  I COS DO S I S T E M A  D E  P R O D U Ç A O  

N Q  d e  frangos  por  l o t e :  2.200  
Valor das instalatoes: Cr$ 40.000 
Valor  dos equipamentos:  Cr$ 14.000 

I n d i c e  de mortalidade de 4 %  
Tndice de refugagem de 12  

ESPEC IF I C A Ç Ã O  

1. P L A N T E L  

Pintos 

2 .  AL I M E N T A Ç A O  

Ração inicial 
Ração de engorda 
Complexo vi tamínico  

3. S A N I D A D E  
Vacina contra Nevcastle 
B i o c i d  
S P ~ ~ Y  
Fungicida 
Sulfanoquinoxalina 
R a t i c i d a  

4 .  INSTALAÇUES E E Q U I P A M E N T O S  

Conservaçzo instalaçães 
Conservaçao equipamentos 

5 .  M Ã D - D E - O B R A  

Mensalista 

6. O U T R A S  

Cama 
Gás 
E l e t r i c i d a d e  

7.  D E S P E S A S  

Total 

8.  V E N D A S  

Frangos 
Total 

UNIDADE 

N Q 

h' g 
Kg 
L. 

d o s e  
L. 

tubo 
h 
K& 
K g  

% valor 
% va lor  

N ?  

m 3 

Kg 
Kwa 

Cr$ 

N+ 
Cr$ 

QUANTIDADE 

2 . 2 U U  

3.560 
5 . 6 2 4  

2 

4 - 4 0 0  
2 
2 
2 

0 , s  
0 , 5  

5 
5 

1 

14 
1 O 

105  

- 

2.000 .. 

Valor Cr$ 



P A R T I C I P A N T E S  DD E N C O N T R O  

T E C N  ICOS D E  P E S Q U I S A  

01 - Euclides Leandro de Castro 

02 - G e r a l d o  Bezerra de L i m a  

U3 - Osvaldo Pereira dc Mcdciros 

T E C N I C O S  DA ATER 

01 - Claudionor Soares da Costa 
U2 - H a r n i l t u ~ i  Melo de Araújo  

0 3  - Iran Triridade 
04 - José Cândido de Araújo  

05 - Jefferson Lei te  C a l i s t r a t o  
06  - José Vare la  da S i l v a  
07 - ~ 6 s i o  Antonio M. T. Barros 

08 - Pedro  Alves Neto 

P R O D U T O R E S  R U R R I S  

01 - A l d e m i r  Franco Duarte 

02 - EJni i l son Fcrriandes Holanda 
03 - F i r n i i n o  Comes de Castro 

04 - Jaci Carnes Maranhso 
05 - J a i r o  Bernardeç de Souza 

06  - S c h a s t i ã o  Saraiva Uantas 

U . F . R . N .  

DEMA-R.N. 
EMBRAPA-R.N. - D.D.T. 

EMATER- RN 

EMATER-RN 
EMATER- RN 

EMATER- RN 

EMATER- RN-A . P . 
EMATER-RN 
EMATER- Rli  

EMATER- RN 

~ a c a i b a  

São Gonçalo 

Eduardo Gomes 
Eduardo Gomes 

Eduardo Gomes 

Eduardo Gomes 



P A R T I C I P A N T E S  00 E N C O P i T R O  

01 - Euclides Leandro d e  Castro 
02 - Gera ldo  Bezerra d e  L i a i a  

03 - Osvaldo Pere ira  de Wedeiros 

T E C N I C O S  DA A T E R  

0 1  - ClauJionor Soares da Costa 

02 - I lamil ten Mela de ~ r a Ú j o  

0 3  - Tran Trindade 

D4 - JDSE Cãndido de A r a ú j o  

O5 - J e f f e r s o n  Leite  Calistrato 

06 - José Yarcla da S i l v a  
07 - ~ E s i o  A n t o n i o  M. T. Barros 
08 - Pcdro  Alves  Neto 

PRODUTORES R U R A I S  

01 - Aldemir Franco Duarte 

O2 - Bdmilsan Fcrnandes ilolanda 

0 3  - Pirmino Gomes de Castra 

0 3  - J a ç i  Gunies Maranlião 
U S  - J a i r 0  Bernardes d e  Souza 

06  - Scbüstião S a r a i v o  Dantas 

U . F . R . N .  

DEMA-R. N. 

EMBRAPA-R.N. - D*D+T. 

EMATER- RN 

EMATER- RN 
EMATER-RN 
EMATER-FLN 

EMATER-RN-A. P 
EMATER-RN 
EMATER- RN 
EMATER-RN 

Macaiba 

São Gonçalo 

Eduardo Gomes 

Eduardo Gomes 
Eduardo Gomes 

Eduardo Gomes 



BOLETINS JA PUBLICADOS 

1 - Pacotes ~ e c n n l 6 g i c o s  p a r a  a C u l t u r a  d o  A l g o d ã o  A r b 8 r e o  

Mic ro -Reg iões  a que s e  d e s t i n a m  os Sis temas  d e  P r o d u ç ã o  
S e r i d ó  e Sertão de Angicos 

Circular n P  11 - Novembra de 1 9 7 4 .  

2 - S i s t e m a s  de Produção para a C u l t u r a  d o  CÔco d a  B a í a  

M i c r o - R e g i õ e s  a q u e  se d e s t i n a m  o s  S i s t e m a s  de Produção 
N a t a l ;  Litoral d e  S i o  Bento do Norte e A g r e s t e  Potiguar 

Circular nQ 60 - Outubro Je 1975. 

3 - S i s t e m a s  de Produção p a r a  a C u l t u r a  do A 1  godão Herbdceo 

Mtcro-Regioes a que s e  destinam o$ Sistemas d e  P r ~ d u ç ã o  
Agreste  Potiguar; S a l i n e i r a  Norte-Riogrnndensc; A G U  - A p o d i :  

Borborema Pot iguar;  Serra b'erde e Natal 

Circular nQ 17 - Novembro de 1975. 

4 - Sistemas de Produção p a r a  B o v i n o  de L e i t e  

M ic ro -Reg iões  a que s e  d e s t i n a m  os S i s t e m a s  de P r o d u ç ã o  

Salineira Norte-Riograndcnsc; Açu-Apodi; Borborema Potigua~; 

Agreste Potiguar e Natal 

Circular nQ 85 - Dezembro de 1 9 7 5 .  

5 - Sistemas d e  P r o d u ç ã o  p a r a  C a p r i n o s  

W i c r o - R e g i õ e s  a que s e  d e s t i n a m  o s  Sistemas de P r o d u ç ã o  

Salineira Norte-Riograndense: Açu-Apodi; Sertão d e  Angicos: 
Serra Verde; Serrana Norte-Riograndense; S e r i d o  e Borborema 
Po t iguar . 
Boletim n p  0 3  - J u l h o  de 1976. 



6 - S i s t e m a s  de Produção p a r a  a Cultura de M a n d i o c a  
M ic ro -Reg iões  a que s e  destinam o s  Slsternas d e  P r o d u ç ã o  

N a t a l ;  Agreste  Potiguar: Serid6; Sertão de Angicos e Serra 

na Norte- Riogranderise 
Boletim nq 11 - Julho de 1976, 

7 - Sistemas de Produção p a r a  a C u l t u r a  da Cana-de-Açúcar 

H i c r o - R e g i õ e s  a que s e  destinam o s  S i s t e m a s  de Produção 
Natal 
Boletim nQ 2 5  - Agosto de 1 9 7 6 .  

8 - Sistemas de Produção p a r a  B o v f  no d e  Corte 

M i c r o - R e g i õ e s  a que s e  d e s t i n a m  os S is temas  d e  P r o d u ç ã o  
Salineira Norte-Riograndense; Litoral de São Bsnto do Nor- 

te; AÇU-Apodi; Sertão de Angicos; Serra Verde;  seridó; 

A g r e s t e  Potiguar: Borborema Potiguar; Serrana Norte -Rio-  
grandense e Natal  
Boletim nQ 30 - A g o s t o  de 1976. 

9 - S i s t e m a s  d e  Produção p a r a  a C u l t u r a  d o  A r r o z  de Segue i ro  

Mic ro -Reg iões  a que se  d e s t i n a m  os S i s t e m a s  de Produção 
Açu-Apodi 

Boletim nQ 4 4  - Setembro d e  1976. 

10 - S i s t e m a s  d e  Produção para a C u l t u r a  do Arroz Irri  gado 
~ i c r o - ~ e g i õ e s  a que se d e s t i n a m  os S i s t e m a s  d e  Produção 
Açu-Apodi 

Boletim nv 4 5  - Setembro d e  1976. 

I 1  - Sistemas d e  P r o d u ç ã o  para  a C u l t u r a  do  A l g o d ã o  Arbõreo 

M i c r o - R e g i õ e s  a que se  d e s t i n a m  0 s  S i s t e m a s  d e  Produção 
Serrana Norte-Riograndense; Salineira Norte-Riograndense e 
Açu-Apodi 

Bolet im nq 40 - Setembro de 1976. 




